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RESUMO 

 

Este estudo teve como objetivo verificar a ocorrência de diplostomídeos e cimotoídeos em 

peixes da barragem do rio Serra Branca, do município de Pai Pedro, Norte de Minas Gerais, 

Brasil. Foram adquiridos de pescadores locais, 15 peixes de quatro gêneros diferentes, sendo 

eles, Prochilodus, Astyanax, Acestrorhynchus e Leporinus. A musculatura, a região bucal, 

órgãos, cavidades e globo ocular de cada peixe foram examinados macroscopicamente. Os 

parasitos encontrados foram coletados e identificados. Foi observado um percentual total de 

53,33% (8/15) de positividade, com 46,66% (7/15) do total positivas para metacercárias de 

diplostomídeos de dois morfotipos: Austrodiplostomum sp. e Sphincterodiplostomum sp., 

restritas ao globo ocular e 6,66% (1/15) positiva unicamente para espécime da família 

Cymothoidae, sendo identificado como pertencente ao gênero Braga sp., configurando-se 

como primeiro registro em Prochilodus lineatus (Curimbatá). A diversidade de metacercárias 

em peixes da barragem do rio Serra Branca, no Norte de Minas Gerais, mostra, que além da 

participação dos peixes nativos como hospedeiros intermediários no ciclo biológico destes 

parasitos, sua participação na rede alimentar local, já que os hospedeiros definitivos dos 

diplostomídeos são aves piscívoras. Quanto ao isópode, é mais um parasito registrado com 

capacidade de causar danos físicos a um peixe de importância comercial. Diante disso, serão 

necessárias pesquisas futuras para determinar as consequências desse parasitismo na 

ictiofauna dos reservatórios brasileiros. Estes estudos poderão fornecer informações para um 

melhor aproveitamento dessa atividade zootécnica. 

  

Palavras Chave: ictioparasitologia, peixes nativos, sanidade piscícola, crustáceos. 

   

OCCURRENCE OF DIPLOSTOMIDAE (DIGENEA: DIPLOSTOMOIDEA) AND 

CYMOTHOIDAE (CRUSTACEA: ISOPODA) IN FISHES FROM THE SERRA 

BRANCA DAM, IN THE MUNICIPALITY OF PAI PEDRO, NORTH OF MINAS 

GERAIS, BRAZIL 
 

ABSTRACT 

  

This study aimed to verify the occurrence of diplostomids and cimotoids in fish of the Serra 

Branca river dam, in the municipality of Pai Pedro, North of Minas Gerais, Brazil. From local 

fishermen, 15 fish of four different genres were acquired, being them Prochilodus, Astyanax, 

Acestrorhynchus and Leporinus. The musculature, mouth region, organs, cavities and eyeball 
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of each fish were macroscopically examined. The parasites found were collected and 

identified. A total percentage of 53.33% (8/15) of positivity was observed, with 46.66% 

(7/15) of the total positive for diplostomide metacaria of two morphotypes: 

Austrodiplostomum sp. and Sphincterodiplostomum sp, restricted to the eyeball and 6.66% 

(1/15) positive only for specimens of the family Cymothoidae, being identified as belonging 

to the genus Braga sp., being configured as first record in Prochilodus lineatus (Curimbatá). 

The diversity of metacercaries in fish from the Serra Branca river dam, in the North of Minas 

Gerais, shows that besides the participation of native fish as intermediate hosts in the 

biological cycle of these parasites, their participation in the local food web since the ultimate 

hosts of diplostomids are fish-eating birds. As for the isopod, it is another registered parasite 

capable of causing physical damage to a fish of commercial importance. Therefore, future 

research will be necessary to determine the consequences of this parasite on the ichthyofauna 

of Brazilian reservoirs. These studies may provide information for a better use of this 

zootechnical activity. 

 

Key words: ictioparasitology, native fish, fish health, crustaceans. 

  

OCURRENCIA DE DIPLOSTOMIDAE (DIGENEA: DIPLOSTOMOIDEA) Y 

CYMOTHOIDAE (CRUSTACEA: ISOPODA) EN PECES DE LA PRESA DEL RIO 

SERRA BRANCA, EN EL MUNICIPIO DE PAI PEDRO, NORTE DE MINAS 

GERAIS, BRASIL 
 

RESUMEN 

 

Este estudio tuvo como objetivo verificar la presencia de diplostomidos y cimotoides en peces 

de la presa del río Serra Branca, en el municipio de Pai Pedro, al norte de Minas Gerais, 

Brasil. Se compraron 15 peces de cuatro géneros diferentes a los pescadores locales, a saber, 

Prochilodus, Astyanax, Acestrorhynchus y Leporinus. La musculatura, la región oral, los 

órganos, las cavidades y los globos oculares de cada pez se examinaron macroscópicamente. 

Los parásitos encontrados fueron recolectados e identificados. Se observó un porcentaje total 

de 53.33% (8/15) de positividad, con 46.66% (7/15) del total positivo para metacercarias de 

diplostomids de dos morfotipos: Austrodiplostomum sp. y Sphincterodiplostomum sp., 

restringido al globo ocular y 6.66% (1/15) positivo solo para el espécimen de la familia 

Cymothoidae, siendo identificado como perteneciente al género Braga sp., configurándose 

como el primero registro en Prochilodus lineatus (Curimbatá). La diversidad de metacercarias 

en peces de la presa del río Serra Branca, en el norte de Minas Gerais, muestra que, además 

de la participación de peces nativos como hospedadores intermedios en el ciclo biológico de 

estos parásitos, su participación en la red alimentaria local, desde los hospedadores definitivos 

de Las diplomostomidas son aves piscívoras. En cuanto al isópodo, es otro parásito registrado 

capaz de causar daño físico a un pez comercialmente importante. Por lo tanto, será necesaria 

una investigación futura para determinar las consecuencias de este parasitismo en la 

ictiofauna de los reservorios brasileños. Estos estudios pueden proporcionar información para 

un mejor uso de esta actividad zootécnica. 

 

Palabras chave: ictioparasitología, peces nativos, salud de los peces, crustáceos. 

  

INTRODUÇÃO  

 

Os peixes, desde a antiguidade, são fontes para a alimentação humana. Com o 

crescimento, tanto da pesca comercial quanto da piscicultura comercial, é de grande 
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importância o estudo das espécies de peixes que existem nos rios brasileiros, bem como suas 

parasitoses (1). 

Do ponto de vista social, a piscicultura pode se tornar uma importante fonte de renda 

para a população local, principalmente as que vivem nas margens dos rios, além de pequenas 

associações de produção ou cooperativas locais, bem como para grandes empresas (2). 

Dentre os parasitos mais comuns na piscicultura, encontram-se os digenéticos 

(Platyhelminthes: Trematoda), organismos globalmente distribuídos (3,4). Entre os 

digenéticos mais frequentes estão os da superfamília Diplostomoidea Poirier, 1886, 

comumente denominados diplostomídeos. O ciclo de vida destes parasitos é complexo, 

envolvendo três hospedeiros: um gastrópode e um peixe como primeiro e segundo 

hospedeiros intermediários e vertebrados como hospedeiros definitivos (5). 

 Os parasitos da superfamília Diplostomoidea representam um grupo de importância 

médico-veterinária, apresentando ciclos de vida complexos, em sua maioria totalmente 

desconhecidos. Apesar da diversidade de espécies destes trematódeos relatados em 

vertebrados no Brasil, a maioria permanece com moluscos transmissores e ciclos biológicos 

desconhecidos. Há um potencial envolvimento destes helmintos em prejuízos à piscicultura, 

sendo que as perdas pela presença dos mesmos em peixes são estimadas em 15% da produção 

total (6). 

As alterações patológicas causadas nos peixes estão relacionadas geralmente com danos 

mecânicos, hemorragias e infecções secundárias, produzidas pelas metacercárias encistadas 

no tecido, que além de causar danos ao peixe, fazem com que estes apresentem um aspecto 

repugnante, sendo rejeitado pelos consumidores (7).  

Algumas características particulares podem ser utilizadas para diferenciar as 

metacercárias da família Diplostomidae. Além da morfologia, outro aspecto que pode ser 

utilizado na diferenciação é o modo como se fixam ao hospedeiro (8). 

Muitas espécies de peixes também são infestadas por crustáceos ectoparasitas da ordem 

Isopoda. Os isópodes são parasitas visíveis na superfície do corpo, nas câmaras branquiais ou 

na cavidade bucal e são considerados deletérios para os peixes. Na ordem Isopoda enquadra-

se a família Cymothoidae, que é representada por parasitas obrigatórios, que podem ser 

encontrados tanto na forma imatura quanto na adulta em regiões branquiais, bucais e na pele 

dos peixes (9). O impacto desses isópodes na saúde de peixes é pouco conhecido, mas lesões 

nas brânquias são as mais comuns (10). No entanto, isso pode causar mortalidade por 

impacto, ou indiretamente, podem atuar como vetores de doenças, principalmente as causadas 

por vírus ou bactérias (11,12). 

Como todos os cimotoídeos, o fato de serem hermafroditas protândricos resulta em 

grande variação morfológica dentro das espécies, dificultando o estudo sistemático 

comparativo e, em muitos casos, exemplares próximos ao tamanho da inversão sexual não 

apresentam características definidas. Quando ocorre a transformação de machos em fêmeas, o 

corpo do parasito torna-se mais largo em relação ao comprimento (13). 

Os peixes coexistem com parasitos e patógenos na natureza, em equilíbrio. Porém, 

alterações ambientais como nos teores de gás carbônico, aumento de amônia e nitrito, redução 

de oxigênio dissolvido, bem como desequilíbrio nos níveis de matéria orgânica e outros 

componentes podem causar aos peixes estresse, redução da resistência imunológica e 

viabilizar o desenvolvimento de doenças (14,15).  

Por raramente apresentarem sinais clínicos perceptíveis, os estudos sobre a taxonomia, 

morfologia e as ocorrências desses parasitas em seus organismos hospedeiros são muito 

importantes (16). 

A pesquisa objetivou verificar a ocorrência de Diplostomidae (Digenea; 

Diplostomoidea) em peixes da barragem do rio Serra Branca, no município de Pai Pedro, 

Norte de Minas Gerais e descrever o primeiro relato de Braga sp. Schödte & Meinert, 1884 
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(Crustacea: Isopoda) parasitando Prochilodus lineatus (Valenciennes, 1837) (Characiformes: 

Prochilodontidae) no Norte do Estado de Minas Gerais, Brasil. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

 

Em outubro de 2019, foram adquiridos de pescadores locais, 15 peixes de quatro 

gêneros diferentes. Os peixes foram encaminhados ao Laboratório de Parasitologia 

Veterinária (LPV) do Instituto Federal do Norte de Minas Gerais em Salinas, MG, onde 

realizou-se a identificação das espécies e a mensuração do comprimento (cm) e massa total 

(g). Após a necrópsia, a musculatura, cavidades e globo ocular foram examinados 

macroscopicamente. Os digenéticos coletados foram mortos sob leve compressão, com AFA 

(álcool 70%: 93 ml, formalina: 5 ml, ácido acético: 2 ml), corados por solução de lugol, 

montados em lâminas e identificados sob microscopia óptica de acordo com Gibson et al. 

(2002) (8). 

A superfície do corpo, a cavidade opercular, a região bucal e a branquial de cada peixe 

foram examinadas para verificação da presença de isópodes. Um espécime foi removido da 

cavidade opercular do hospedeiro e preservado diretamente em tubo Falcon de 50mL com 

álcool a 70%. Posteriormente, foi realizada a sua identificação utilizando a chave para 

identificação taxonômica, de acordo com Alberto (13); a determinação do comprimento total, 

peso, sexo do isópode e o registro do local no corpo do hospedeiro que estava sendo 

parasitado. O comprimento do isópode foi tomado em vista dorsal, da margem ântero-

mediana da cabeça ao ápice do pleostélson, excluindo os urópodes. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na tabela 1 podem ser observados os resultados obtidos após a realização da 

identificação das espécies, a mensuração do comprimento (cm) e massa total (g) dos peixes. 

 

Tabela 1. Porcentagem e dados biométricos dos quatro gêneros de peixes adquiridos de 

pescadores do rio Serra Branca, município de Pai Pedro, Norte do estado de Minas 

Gerais, Brasil. 

Gênero %* de peixes Comprimento 

(cm**) 

Massa total (g***) 

Prochilodus 33,33 (5/15) 16 - 20 110 - 220 

Astyanax 40 (6/15) 9,4 - 11,5 20 - 40 

Acestrorhynchus 13,33 (2/15) 14,5 - 15,4 45 - 55 

Leporinus 13,33 (2/15) 13 - 14 40 - 50 
* percentual; ** centímetros; *** gramas 

 

Foi observado um percentual total de 46,66% (7/15) de positividade para 

diplostomídeos, restritos ao globo ocular. Um percentual de 66,66% (4/6) dos peixes do 

gênero Astyanax estavam parasitados por metacercárias de Sphincterodiplostomum sp. e 

33,33% (2/6) de Austrodiplostomum sp., mas uma amostra se apresentou positiva para os dois 

morfotipos de metacercárias, portanto 83,33% (5/6) dos peixes do gênero Astyanax estavam 

parasitados. Nos gêneros Prochilodus e Leporinus, observou-se respectivamente 20% (1/5) e 

50% (1/2) de positividade para metacercárias de Austrodiplostomum sp. 

Neste estudo foi possível observar estruturas que caracterizam metacercárias da família 

Diplostomidae. Estas metacercárias possuem a parte anterior do corpo arredondada, oval ou 

alongada, uma suave concavidade na região ventral, parte posterior do corpo curta, cônica, 

pseudo-ventosas presentes ou ausentes, e o sistema excretor composto de três canais 
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longitudinais (dois laterais com ramificações direcionadas posteriormente e uma mediana), 

conectando-se anteriormente (posterior a faringe) e posteriormente (anterior ao acetábulo), 

com um sistema de ramificações na parte posterior da larva, onde se encontram bolsas 

dilatadas, redondas ou corpos excretores ovais (8). 

O gênero Sphincterodiplostomum (Figura 1), apresenta um corpo acentuadamente 

bipartido, dividido em segmento anterior e posterior. Segmento anterior espatulado, mais 

longo que o segmento posterior, que possui uma invaginação tubular dorsal e um esfíncter 

(17). Possui duas pseudo-ventosas, localizadas em ambos os lados da ventosa oral. Boca 

terminal, cercada pela pequena ventosa oral muscular. Faringe pequena, ligeiramente 

alongada. O órgão tribocítico é oval, musculoso. Pequeno acetábulo anterior ao órgão 

tribocítico. Testículos assimétricos e ovário levemente oval, localizado na frente do testículo 

posterior e lateral ao testículo anterior (18). 

 

 
Figura 1. Metacércaria de Sphincterodiplostomum sp. encontrada em Astyanax sp. da 

barragem do rio Serra Branca, município de Pai Pedro, Norte do estado de Minas 

Gerais, Brasil. (A) corpo total (Obj 4X); (B) Ventosa Oral (C) Faringe (D) Pseudo-

ventosas (E) Testículo posterior (F) Ovário (G) Testículo anterior (H) Esfíncter (I) 

Acetábulo (J) Órgão tribocítico (Obj 10X). 

 

No Brasil, as metacercárias de Sphincterodiplostomum sp. Dubois,1936, foram relatadas 

anteriormente em algumas espécies de peixes como Steindachnerina brevipinna Eigenmann e 

Eigenmann,1889 (19), Hoplias malabaricus Bloch,1794, Hemisorubim platyrhynchos 

Valenciennes,1840 (4), Prochilodus lineatus Valenciennes,1836 (20). 
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As metacercárias podem alterar a visão dos hospedeiros resultando em alterações na 

alimentação e outros comportamentos, como a natação errática quando localizadas no cérebro 

(21), levando a baixo crescimento em altas intensidades (22). Porém no Brasil, ainda não 

foram diagnosticados casos de mortalidades provocadas por metacercárias no olho de peixes 

(23). 

O fato de das metacercárias serem encontradas parasitando os olhos em altas taxas de 

infecção, tornam os peixes presas mais fáceis de serem capturadas pelo hospedeiro definitivo 

(aves piscívoras), para que o parasito possa completar seu ciclo de vida mais rapidamente 

(24). 

O gênero Austrodiplostomum (Figura 2), possui corpo foliáceo oval, ligeiramente 

côncavo na face ventral. Segmento cônico reduzido na região posterior. Ventosa oral 

subterminal, duas pseudo-ventosas laterais na região anterior do corpo; ventosa ventral 

ausente. Faringe muscular oval. Órgão tribocítico oval localizado no final do terço posterior 

da porção anterior do corpo (17).  

 

 
Figura 2. Metacércarias de Austrodiplostomum sp. encontradas em Astyanax sp., Prochilodus 

sp. e Leporinus sp., da barragem do rio Serra Branca, município de Pai Pedro, 

Norte do Estado de Minas Gerais, Brasil. (Obj. 4X); (A) corpo total (B) ventosa 

oral (C) Pseudo-ventosas (D) Faringe (E) Órgão tribocítico (Obj 10X). 

 

O gênero Austrodiplostomum foi registrado em uma ampla variedade de peixes do 

Brasil (37 espécies), incluindo peixes das ordens Characifomes, Siluriformes e Perciformes 

(25). Isso demonstra que esta forma parasitária possuí baixa especificidade em relação ao 

segundo hospedeiro intermediário (peixe). As metacercárias infectam os olhos de várias de 

espécies de peixes, isso indica que esta forma parasitária possuí baixa especificidade em 

relação ao segundo hospedeiro intermediário. A presença deste parasito, em casos extremos, 

pode causar exoftalmia, deslocamento da retina, opacidade do cristalino e cegueira ou até a 

morte (26). 

No Brasil, têm-se encontrado cada vez mais novos registros deste parasito. Em estudo 

que avaliou os índices parasitológicos de A. compactum em peixes do rio Paraná, São Paulo, 

este parasito foi encontrado em quatro diferentes espécies de peixes: Plagioscion 

squamosissimus (corvina), Geophagus surinamensis (cará), Hoplia malabaricus (traíra) e 

Cichla sp. (tucunaré) (1). 

É importante ressaltar que para a correta identificação dos estágios larvais (cercárias, 

metacercárias) destes parasitos é fundamental a utilização de técnicas de biologia molecular, 

já que estas fases possuem um pequeno número de caracteres morfológicos diagnósticos (27). 
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Houve 6,66% (1/15) de positividade unicamente para a família Cymothoidae. Um 

exemplar fêmea do gênero Braga de 1,7 cm e 0,31g foi coletado, parasitando a cavidade 

opercular de Prochilodus lineatus (Figura 3). 

Espécies de Braga são encontradas nas brânquias dos hospedeiros e também se fixam a 

língua de peixes. Para permanecer tanto nas brânquias como na língua, locais de grande 

movimentação no corpo do hospedeiro, os parasitos precisam de um mecanismo mais 

eficiente de fixação. Assim, a presença de garras em todos os pereópodos torna-se necessária. 

No entanto, o critério de identificação partindo da morfologia do sétimo pereópodo mesmo 

sendo prático, só é válido para exemplares adultos, porque as mancas carecem desta estrutura 

ou a possuem ainda em desenvolvimento. Além disso, existem detalhes que são exclusivos de 

machos ou de fêmeas, devendo cada sexo ser considerado separadamente (13). 

As fêmeas do gênero Braga (Figura 4), apresentam corpo com formato ovalado, 

observando-se maior largura em torno do terceiro segmento torácico. A coloração segue o 

mesmo padrão de um macho, mas com menor intensidade na pigmentação. A cabeça, apesar 

de manter a forma triangular, não apresenta rostro muito expandido, mas sua extremidade 

também se volta para baixo. Todos os pereópodos terminam com dáctilos em forma de garras. 

O pleotélson nas fêmeas bem desenvolvidas é arredondado na porção terminal, com urópodos 

curtos, apresentando exopodito do mesmo comprimento que o endopodito e terminando numa 

ponta curta (13). 

Já os machos são menores que as fêmeas, o cefalon e pleon são relativamente maiores 

que o das fêmeas. Dimorfismo sexual evidente no maxilípede, através da forma e tamanho e 

no segundo pleópode com um apêndice masculino delgado (28). 

 

 
Figura 3.  Braga sp., infestando cavidade opercular de Prochilodus lineatus (Curimbatá). 
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Figura 4. Fêmea de Braga sp. encontrada em Prochilodus lineatus da barragem do rio Serra 

Branca, município de Pai Pedro, Norte do Estado de Minas Gerais, Brasil. (A) Vista 

dorsal. (B) Cabeça. (C) Vista ventral (seta indicando a presença do marsúpio 

contendo embriões). (D) Pleotélson e urópodos em vista dorsal.  

  

Thatcher (12) descreveu que cimotóides espécies do gênero Braga infestam a parte 

ventral da cavidade opercular ou a boca de seus hospedeiros. No estudo de Tavares et al. (28), 

em todos os espécimes de Colossoma macropomum (Tambaqui) de criação examinados 

tinham a região dorsal do corpo como o único local de fixação de Braga patagonica. No 

entanto, o único espécime de Braga encontrado neste estudo, estava aderido à parte ventral da 

cavidade opercular de Prochilodus lineatus. 

Várias espécies de cimotóides foram relatados como ectoparasitos de peixes de água 

doce da América do Sul (12,29,30,31). Foi relatado que a Braga patagonica parasita 

diferentes espécies de peixes de água doce (11,12). 

Poucos dados sobre as taxas de infecção e transmissão de Braga sp. em peixes 

brasileiros são encontrados e o primeiro registro em peixes de cultivo foi feito por Tavares et 

al. (28), descrevendo seu efeito altamente patogênico. 

Prochilodus lineatus apresenta hábito alimentar detritívoro ou iliófago, alimentam-se de 

matéria orgânica e microrganismos presentes no fundo de lagos e margens de rios. 

Especializações do sistema digestório, como estômago glandular e mecânico, permitem o 

aproveitamento desses alimentos (32). 

Essas características fazem desse peixe um potencial hospedeiro, visto que permanecem 

próximos do fundo do rio em contato mais íntimo com os isópodes parasitos. Este é o 

primeiro registro em Prochilodus lineatus. Sendo mais um parasito com capacidade de causar 

danos físicos irreversíveis a esse peixe, que é considerado um dos mais importantes 

componentes da pesca comercial e de subsistência em ambientes de água doce na América do 

Sul. 
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CONCLUSÃO  

 

Conclui-se então, que há a presença de Diplostomidae e Cymothoidae em peixes da 

barragem do rio Serra Branca em Pai Pedro, Norte do Estado de Minas Gerais. Este é o 

primeiro registro de Braga sp. em Prochilodus lineatus ocorrente no Norte do Estado de 

Minas Gerais. 
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